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PINT OF SCIENCE

Bares recebem festival
para debates científicos
ERICK TEDESCO
A TARDE SP

De pesquisas que tentam di-
minuir os impactos ambien-
tais da poluição na Baía de
Todos-os-Santos às probabi-
lidades da teoria quântica
que seduzem os físicos, a co-
munidade científica mun-
dial tem muitas – e fasci-
nantes – descobertas, deba-
tes e experiências para com-
partilhar com a população.

Esta é a motivação do Pint
of Science, festival com de-
bates sobre tópicos científi-
cos com quem faz ciência
em formato acessível e que
acontecerá pela primeira
vez na capital baiana, de 15 a
17 de maio, nos bares Bar-
ravento, e Caranguejo do
Porto, na Barra; e RedBur-
guer, na Pituba. Os encon-
tros estão agendados sem-
pre das 19h30 às 21h, com
entrada franca.

São trabalhos muito mais
simples e de fácil entendi-
mento do que se pode ima-
ginar, cujos impactos estão
numa ida ao supermercado
ou na busca por notícias so-
bre Salvador.

Inglaterra
Criado em 2013 na Inglaterra
e, desde 2015 realizado no
Brasil, o Pint of Science chega
pela primeira vez ao Nordes-
te pelos esforços do vice-di-
retor da Faculdade de Far-
mácia da Universidade Fede-
ral da Bahia (Ufba), Denis

Soares, que é o coordenador
do evento em Salvador.

“Conheci o festival em fe-
vereiro do ano passado na
rede social de um amigo em
Ribeirão Preto (SP) e já que-
ria trazê-lo à Bahia ainda em
2016”, conta Soares, que viu
no festival duas importantes
questões para a realização
em Salvador.

“A principal é desmistifi-
car a ciência, mas também
mostrar o que é produzido
pelos pesquisadores locais,
fazer com que mais pessoas
da cidade conheçam os tra-
balhos”, completou Soares.

A estimativa dele é que ao
menos 80 pessoas compa-
reçam a cada debate – três
por noite. Além de Salvador,
mais de 100 cidades em 11
países receberão a atual edi-
ção do Pint of Science. A re-
lação completa e mais in-
formações podem ser acha-
das no site: www.pintofs-
cience.com.br.

História
No College London, Inglater-
ra, um grupo começou a or-
ganizar o evento Encontro
com Pesquisadores, levando
aos laboratórios dos cientis-
tas pessoas acometidas por
Mal de Parkinson, Alzhei-
mer, doenças neuromuscu-
lareseesclerosemúltiplapa-
ra mostrar pesquisas que es-
tavam realizando.

O evento foi inspirador
para os visitantes e cientis-
tas, que então decidiram fa-

Divulgação

Iniciativa surgiu na Inglaterra, chegou ao Brasil em 2015 e agora ocorre na Bahia

PELOURINHO

Semana de
Museus terá
ações gratuitas
na Casa do Benin

DA REDAÇÃO

A Casa do Benin, espaço cul-
turalnaruaPadreAgostinho
Gomes, 17, Pelourinho, pro-
grama ações gratuitas den-
tro da 15ª Semana Nacional
de Museus. As atividades fa-
zem alusão ao Dia Interna-
cional de Museus, celebrado
dia 18 de maio.

A abertura oficial está
agendada para a próxima
terça-feira, às 18h, com a
mostra fotográfica Agudás -
Os Brasileiros no Benin. que
reúne painéis com fotos e
textos de Milton Guran. A
visitação acontece de segun-
da a sexta, das 9h às 17h, até
o dia 30 de junho.

No mesmo dia, serão rea-
lizada duas apresentações, a
partir das 18h30: o musical
de cânticos de origem
Ewe-Fon, entoado pelos ala-
bés do terreiro Kwe Vodun
Zo, a partir das 18h30, e uma
aula de capoeira do grupo
Gangara.

Na quinta-feira, a profes-
sora Régia Ribeiro deverá
ministrar oficina de artes vi-
suais, com releitura das ta-
peçarias ideográficas do Be-
nin. A atividade será voltada
para o público infantil, das
14h às 16h.

Já a arte gastronômica ga-
nhará espaço sexta-feira, das
15h às 17h, com oficina de cu-
linária beninense, a cargo da
chef de cozinha Ana Célia.

zer o caminho inverso da
iniciativa. Se as pessoas po-
dem ir até os laboratórios,
por que os cientistas não po-
diam sair do seu ambiente
de trabalho para encontrar
as pessoas? Assim nasce o
Pint of Science.

Em maio de 2013, ocorreu
o primeiro festival na Ingla-
terracomnomes provenien-
tes de diversos campos do
conhecimento.

No Brasil, o evento come-
çou em 2015, em São Carlos,
interior de São Paulo, e em
2016, em sete cidades.

Programação
A professora de história do
Brasil na Ufba Wlamyra Al-
buquerque vai inaugurar a
noite no RedBurguer, às
19h30, com o tema Que Ne-
gros São Esses?”, uma refle-

xão sobre as relações da cul-
tura africana na sociedade
brasileira e o racismo nos
dias atuais.

No mesmo horário, no Ca-
ranguejo da Barra, História
Ambiental da Baía de To-
dos-os-Santos será o tema de
Eduardo Mendes da Silva,
biólogo e professor do Ins-
tituto de Biologia da Ufba,
para tratar dos aspectos his-
tóricos dos efeitos da polui-
ção no mar.

No Barravento, o filósofo
João Carlos Sales Pires da Sil-
va irá propor um debate
“profundo”, e com referên-
cias a Ludwig Wittgenstein,
sobre “o conhecer”.

No dia seguinte, na mes-
ma sequência de locais, os
temas serão Cervejas Arte-
sanais! Álcool: Malvado Fa-
vorito?, com Celso Duarte C.

Filho e Rodrigo Moloni Leão;
Democracia Digital, com
Othon Jambeiro e Wilson
Gomes; O Universo dos
Quanta, com o físico Olival
Freire Júnior falando como a
teoria quântica tomou for-
ma e seduziu os cientistas.

Jornalismo em Redes So-
ciais será o assunto discu-
tido pela comunicóloga Su-
zana Oliveira Barbosa, no
RedBurguer, no último dia
do festival.

O compositor e educador
Paulo Costa Lima, no Caran-
guejo, abordará a temática
Pesquisas em Artes: Desafios
e Perspectivas.

No Barravento, a médica
Maria da Glória Lima Cruz
Teixeira aprofundará o de-
bate sobre a situação da epi-
demiologia das arboviroses
no Brasil.

TRANSPORTE Impasse durante a negociação com patrões leva categoria a aprovar estado de greve na capital baiana

Sem acordo, rodoviários ameaçam parar
ANDERSON SOTETO

Rodoviários de Salvador
aprovaram, em assembleia
na manhã de ontem, estado
de greve da categoria. A pre-
visão é que, se não houver
negociação com os empre-
sários, eles suspendam as
atividades. Agora, é neces-
sário cumprir o prazo de 72
horas antes da paralisação. À
tarde, uma segunda reunião
dos trabalhadores confir-
mou em votação a decisão
tomada pela manhã.

Na assembleia, foi decidi-
do, também, que o sindicato
vai pedir à Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (Se-
mob) que faça a intermedia-
ção com a Integra, entidade
que representa os patrões (o
antigo Setps).

Após a assembleia da tar-
de, cerca de mil rodoviários,
segundo estimativa do pró-
prio sindicato, caminharam
em passeata da ladeira dos
Aflitos até a prefeitura, na
praça Municipal.

Segundo o presidente do
sindicato dos rodoviários,
Hélio Ferreira, a decisão é
decorrente da campanha sa-
larial 2017/2018, iniciada em
28 de março, quando foi en-
tregue aos empresários uma
pauta com as reivindicações
da categoria.

Ferreira contou que, após
cinco rodadas de encontros,
a negociação está “travada”.
Eles pedem aumento pela
inflação e mais 5% de ganho
real, tíquete refeição de
R$ 20 por dia, plano de saúde
pago pelos empresários –
hoje os trabalhadores pa-
gam 30% –, além do fim da
dupla função de motoristas,
quando dirigem e cobram a
passagem.

“Queremos, ainda, a ma-
nutenção dos postos de co-
bradores que os patrões que-
rem tirar. Eles também não
querem pagar hora extra e
pretendem fazer um banco
de horas. Isso a gente não
aceita”, afirmou.

O secretário de Mobilida-
de, Fábio Mota, contou que
está marcada uma reunião
com os rodoviários na pró-
xima segunda-feira, às 10h.
“Na segunda, vou começar a
atuar. Não acredito em greve
nesse dia. Vou ouvir eles, ver
quais serão as propostas”.

À tarde, o secretário pla-
neja se encontrar com os
empresários para tentar es-
tabelecer nova negociação.
“É evidente que o país passa
por uma situação complica-
da”, disse.

Cobrador
Cobrador há três anos, Paulo
Nilo,27,temeapossibilidade
de retirada dos postos de tra-
balho. “Eu me sinto amea-
çado com essa intenção de
tirar os cobradores. Por trás
de mim tem uma família pa-
ra sustentar. Tem o lado do
motorista também, que pas-
sará a exercer dupla função”,
destacou.

O motorista Leonardo
Nascimento, 34, também re-
clamou da intenção de re-
tirada. “Eu acho que é er-
rado, porque eles não estão
no nosso dia a dia na rua
para ver. Se houver um ca-
deirante, o motorista vai ter
que desligar o carro? O em-
presário só quer lucrar. Não
quer abrir mão de nada”, cri-
ticou.

O vice-presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores
em Transporte Intermunici-
pal no Estado da Bahia (Sin-
dinter), Leonicio Maciel,
afirmou que os rodoviários
intermunicipais também
estão em estado de greve.

“Estamos pedindo o mes-
mo que os rodoviários ur-
banos. Tivemos rodadas de
negociação e não houve re-
sultado”, revelou.

A TARDE procurou a As-
sociação das Empresas de
Transporte Coletivo Rodo-
viário do Estado da Bahia
(Abemtro), mas não conse-
guiu localizar nenhum re-
presentante.

Fotos: Raul Spinassé / Ag. A TARDE

Momento da votação em assembleia na manhã de ontem em que os rodoviários aprovaram o estado de greve

“Talvez o
MP do
Trabalho
chame para
negociação”
JORGE CASTRO, assessor da Integra

Ainda segundo Ferreira,
os empresários não aceita-
ram a pauta e não querem
dar aumento. “A gente es-
pera que a Semob chame os
empresários para fazer uma
contraproposta e destrave
essa negociação”.

O assessor de relações sin-
dicais da Integra, Jorge Cas-
tro, disse que as alegações de
Ferreira “são verdadeiras”,
e que “é difícil” conceder
reajuste. “Quem pede o céu
eu não vou nem responder”,
disse ao A TARDE.

Castro ressaltou que a si-
tuação das empresas de ôni-
bus é “crítica”, e confirmou
queas negociações estãotra-
vadas. “Talvez o Ministério
Público do Trabalho chame
para negociação. Precisa-
mos compensar hora extra
porque falta dinheiro para
pagar. Temos que tirar co-
bradores nas linhas de baixa
demanda”, acrescentou.

Sobre a possibilidade de
greve, ele afirmou que os
empresários vão aguardar:
“Vamos ficar quietos no nos-
so canto e aguardar. Se tiver
greve, vamos pedir ao Tri-
bunal (Regional do Traba-
lho) para julgar”.

De acordo com a assesso-
ria do MPT, até ontem não
havia nenhum pedido de ro-
doviários ou de empresários
para intermediar as nego-
ciações.

Discursos inflamados cobram atendimento de pleitos


